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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo avaliar as contribuições da psicoeducação como 

estratégia para a inserção social de pessoas com transtornos mentais em processo de 

desinstitucionalização no Brasil. No que se refere ao enquadramento teórico, a análise 

parte dos estudos de Michel Foucault (1979; 2006; 2019) sobre as relações de poder e 

da construção histórica da loucura como objeto de exclusão social, bem como, apoia-

se nas contribuições de Sampaio e Bispo Júnior (2021); Silva (2010); Torres (2021; 

2023; 2025; 2026); Santos et al (2024) acerca da inclusão social, cuidado em liberdade 

e integração em serviços comunitários. Além disso, consideram-se a Lei n. 10.216 de 

2001 (Brasil, 2001) e a Resolução n. 487 de 2023 (Brasil, 2023) do Conselho Nacional 

de Justiça como marcos legislativos fundamentais para garantia de direitos e para o 

redirecionamento do modelo assistencial em saúde mental no Brasil, principalmente no 

que se refere ao fechamento dos Hospitais de Custódia e Tratamento (HCT). Nesse 

contexto, destaca-se a necessidade de desenvolvimento de estratégias de promoção 

da saúde mental que favoreçam o convívio social. Segundo apontam Alves et al. (2024) 

e Natividade et al. (2024), a psicoeducação apresenta-se como uma ferramenta 

relevante em dispositivos territoriais, envolvendo usuários, familiares, profissionais de 

saúde e a comunidade. Do ponto de vista metodológico, a investigação adota uma 

abordagem qualitativa, caracterizando-se como uma revisão bibliográfica de artigos 

científicos disponíveis nas bases SciELO e Google Acadêmico, com uso da análise de 
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conteúdo proposta por Bardin (2011). Quanto aos resultados, espera-se identificar 

práticas psicoeducativas ampliadas, evidenciando suas contribuições para a inserção 

social de pessoas com transtornos mentais em processo de desinstitucionalização, bem 

como divulgar sua aplicação no âmbito profissional. Observa-se que a literatura 

científica ainda carece de pesquisas que reúnem práticas de psicoeducação ampliada 

voltadas a esse contexto, o que evidencia uma lacuna importante no campo da saúde 

mental. Assim, o estudo contribui ao oferecer maior clareza sobre práticas 

psicoeducativas potencialmente efetivas, fortalecendo o cuidado em saúde mental, 

melhorando a qualidade de vida dos usuários, reduzindo estigmas associados à lógica 

manicomial e promovendo a inclusão social.  
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ABSTRACT 

This work aims to evaluate the contributions of psychoeducation as a strategy for the 

social inclusion of people with mental disorders in the process of deinstitutionalization in 

Brazil. Regarding the theoretical framework, the analysis is based on Michel Foucault’s 

studies (1979; 2006; 2019) on power relations and the historical construction of madness 

as an object of social exclusion, as well as on the contributions of Sampaio and Bispo 

Júnior (2021); Silva (2010); Torres (2021; 2023; 2025; 2026); Santos et al. (2024) 

regarding social inclusion, care in freedom, and integration into community services. In 

addition, Law No. 10,216 of 2001 (Brazil, 2001) and Resolution No. 487 of 2023 (Brazil, 

2023) of the National Council of Justice are considered fundamental legislative 

milestones for guaranteeing rights and for the redirection of the mental health care model 

in Brazil, mainly with regard to the closure of Custody and Treatment Hospitals (HCT). 

In this context, the need to develop mental health promotion strategies that favor social 

interaction is highlighted. According to Alves et al. (2024) and Natividade et al. (2024), 

psychoeducation presents itself as a relevant tool in community-based devices, involving 

users, families, health professionals and the community. From a methodological point of 

view, the investigation adopts a qualitative approach, characterized as a bibliographic 

review of scientific articles available in the SciELO and Google Scholar databases, using 
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content analysis proposed by Bardin (2011). Regarding the results, it is expected to 

identify expanded psychoeducational practices, highlighting their contributions to the 

social inclusion of people with mental disorders in the process of deinstitutionalization, 

as well as to disseminate their application in the professional scope. It is observed that 

the scientific literature still lacks research that brings together expanded 

psychoeducation practices aimed at this context, which highlights an important gap in 

the field of mental health. Thus, the study contributes by offering greater clarity about 

potentially effective psychoeducational practices, strengthening mental health care, 

improving users’ quality of life, reducing stigmas associated with the asylum logic, and 

promoting social inclusion. 

Keywords: psychoeducation; mental health; deinstitutionalization; social inclusion; 

stigma. 


